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RESUMO: O estudo das variáveis morfogênicas de
plantas forrageiras é importante para a escolha do
manejo mais adequado a ser adotado para
sustentabilidade de sistemas de pastejo. Com o
objetivo de avaliar o efeito de diferentes doses de
fósforo (P) sobre as características morfogênicas de
dois genótipos de capim buffel (Cenchrus ciliaris
L), um experimento foi conduzido em casa de
vegetação com delineamento experimental
inteiramente causalizados em ordem fatorial 2x5
(duas cultivares de capim buffel -C. ciliaris cv.
CPTSA eC. ciliaris cv. Pusa Giant, cinco doses de
fósforo - 0, 30, 60, 90 e 120 kg P2O5 ha-1), com
quatro repetições).Os parâmetros avaliados foram:
Taxa de Alongamento Foliar (TxAlF), Taxa de
Aparecimento Foliar (TxApF), Taxa de
Alongamento da Haste (TxAlH), Taxa de altura da
planta (TxALT) e a Duração de vida das folhas
(DVF). A TxAlF foi crescente até a dose de 30 kg
ha-1 para o genótipo Pusa Giant. A dose de 30 kg ha-1

de P gerou um aumento de quase 50% quando
comparado a dose 0 kg ha-1 para os dois genótipos.
Na maioria dos parâmetros avaliados a menor dose
de P (30 kg ha-1) utilizada não proporcionou
incrementos, principalmente para o genótipo Pusa
Giant.

Palavras-chave: duração de vida das folhas, taxa de
alongamento foliar, taxa de aparecimento foliar 

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de plantas adaptadas a
determinadas regiões e/ou condições de solo e clima
possibilita aos produtores a oportunidade de
produzir forragens de alta qualidade e, assim,
aumentar a produtividade animal. Neste contexto, as
plantas da espécieCenchrus ciliaris L. tem se

destacado por se adaptarem bem a regiões
semiáridas onde as condições edafoclimáticas não
são favoráveis (Teixeira, 2008).

Dentre as cultivares de Capim Buffel mais
utilizadas na região semiárida, tem-se os cultivares
Biloela e Pusa Giant, de porte alto, com alta
produtividade, sistema radicular bem desenvolvido e
profundo o que lhe dá grande resistência aos longos
períodos de estiagens; e os cultivares CPATSA 7754
e Áridus que possuem sistema radicular menos
desenvolvido do que as plantas de porte alto, e,
portanto, são menos resistentes à seca. 

No Brasil, o P tem sido considerado o principal
nutriente no estabelecimento das pastagens. Cerca
de 90% das análises feitas no país mostram que os
teores de P disponível no solo são comumente
baixos, podendo ser inferiores a 1,0 mg dm-³
(Malavolta, 1980). Segundo Gatiboni et al. (2000), a
adubação fosfatada aumenta a produtividade de
matéria seca de forrageiras, dessa maneira sua
utilização é essencial pra um bom rendimento da
pastagem.

A avaliação morfogênica de uma forrageira
durante seu crescimento vegetativo é caracterizada
por três fatores: a taxa de aparecimento de folhas, a
taxa de alongamento de folhas e a longevidade das
folhas (Chapman & Lemaire, 1993). Esses
parâmetros são importantes no estabelecimento de
modelos de manejo da pastagem (Parsons &
Penning, 1988). Segundo Fagundes et al. (2005), a
morfogênese é geneticamente programada, porém
influenciada por fatores ambientais como
temperatura, disponibilidade hídrica, nutrientes,
dentre outros. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os
parâmetros morfogênicos de dois cultivares de
capim Buffel (Cenchrus ciliares) submetidos a
doses crescentes de fósforo no Semiárido.
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MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado em casa de vegetação na
Embrapa Semiárido, Petrolina-PE. As unidades
experimentais foram constituídas de vasos contendo
11 kg de solo.O solo utilizado foi classificado como
Argissolo Amarelo eutrófico(Embrapa, 1999). Nos
vasos foram adicionados via solução nutritiva as
doses de P, 210 mg de K, 180 mg de S e 160 mg de
N para cada dm3 de solo e também foram aplicadas,
como adubação de base, solução de micronutrientes

nas seguintes doses: 0,81 mg dm-3 de B, 1,33 mg

dm- 3 de Cu, 0,15 mg dm-3 de Mo, 3,66 mg dm-3 de

Mn e 4,0 mg dm-3 de Zn tendo comoreferência
(Alvarez, 1974). O experimento foi conduzido
durante o período de novembro de 2009 a fevereiro
de 2010. Foram semeadas oito sementes com
profundidade de 1 cm, das quais foram selecionadas
através de desbaste três plantas/ vaso. As
frequências de irrigação adotadas para as unidades
experimentais foram com intervalos de dois dias.
Nas irrigações, os vasos foram sempre completados
até a capacidade de campo, com água destilada. A
temperatura e umidade no interior da casa de
vegetação foram monitoradas.

Foram usados 40 vasos em delineamento de
blocos completos casualizados, com quatro
repetições por tratamento. O arranjo experimental
foi em esquema fatorial 2x5 (duas cultivares de
capim buffel - C. ciliaris cv. CPATSA 7754 eC.
ciliaris cv. Pusa Giant, cinco doses de fósforo- 0,
30, 60, 90 e 120 kg P2O5 ha-1).

Para a determinação das variáveis morfogênicas
foi utilizada a técnica dos “afilhos marcados”
(Carrère et al., 1997). Foram marcados com fitas
coloridas três perfilhos escolhidos aleatoriamente
por vaso, onde foram feitas avaliações semanais por
cinco semanas consecutivas. O comprimento das
folhas foi medido desde o nível do solo até a última
lígula completamente expandida. Para as folhas
expandidas, mediu-se o comprimento da ponta da
folha até a lígula. No caso de folhas em expansão, o
mesmo procedimento era adotado, porém,
considerando-se a lígula da última folha expandida
como referencial de medida. A partir dessas
informações foi possível calcular os seguintes
parâmetros morfogenéticos: Taxa de Alongamento
Foliar (TxAlF): Somatório de todo alongamento da
lâmina foliar por perfilho dividido pelo número de
dias do período de avaliação (mm perfilho-1 dia-1);
Taxa de Aparecimento Foliar (TxApF): Número de

folhas surgidas por perfilho dividido pelo número de
dias do período de avaliação (folhas perfilho-1 dia-1);
Taxa de Alongamento da Haste (TxAlH): O
tamanho da haste foi considerado como sendo a
distância do solo até a última lígula completamente
expandida (mm haste-1 dia-1); Taxa de altura da
planta (TxALT): Tamanho da planta ao final do
período experimental dividido pelos dias de duração
do experimento; e a Duração de vida das folhas
(DVF): período total de duração da folha, indo da
emergência a senescência.

Os parâmetros avaliados foram submetidos à
análise de variância e serão ajustados por equações
de regressão polinomial, caso não seja possível o
ajuste, serão comparadas as médias pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de significância, com o uso
do Software Statistic.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados não se ajustaram ao modelo de
regressão polinomial, portanto foi realizada a
comparação de médias das doses para cada cultivar.

A adubação fosfatada proporcionou diferenças
significativas (P<0,01) nas variáveis morfogênicas
avaliadas nas duas cultivares (Tabela 1). 

A taxa de alongamento foliar para a cultivar
CPATSA foi maior com a dose 0 kg ha-1, com valor
de 54,1 mm folha-1 dia-1, enquanto que para a
cultivar Pusa Giant, o maior alongamento ocorreu na
dose de 90 kg ha-1, com 53,2 mm folha-1 dia-1. A
aplicação da dose de 90 kg ha-1 para esta cultivar
proporcionou um incremento na TxAlF de 44,5%
(Tabela 1).

Não houve diferença (p<0,05) no crescimento
diário da folha, seja em relação às doses ou as
cultivares. O crescimento diário variou de 0,15 a
0,17 folha dia-1 (Tabela 1).

De acordo com Maraschin (1995), a maior
variação na taxa de alongamento de folhas em
decorrência da adubação fosfatada condiz com a
observação de que as condições nutricionais sob a
qual a planta se desenvolve tem maior influência
sobre a taxa de alongamento de folhas do que sobre
sua taxa de aparecimento.

A taxa de alongamento da haste variou de 1,88 a
3,32 mm haste-1 dia-1, para a cultivar CPATSA, e de
1,43 a 2,33 mm haste-1 dia-1 para a Pusa Giant. Não
houve diferença estatística entre as doses para
nenhuma das cultivares em estudo (Tabela 1).

Os níveis de adubação fosfatada influenciaram na
TxALT apenas para a cultivar CPATSA, que
apresentou maior valor na dose de 60 kg ha-1 e
menor na de 0 kg ha-1, com valores de 4,22 e 2,77
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mm altura-1 dia-1, respectivamente (Tabela 1). Esse
resultado comprova a necessidade da adubação
fosfatada para o maior desenvolvimento da planta,
principalmente para a cultivar CPATSA, de porte
médio (Oliveira, 1999).

A duração de vida das folhas (DVF) variou de
28,0 a 37,1 dias para a cultivar CPATSA e de 29,6 a
36,8 dias para a Pusa Giant. A dose 30 e 60 kg ha-1

proporcionou um tempo maior de vida das folhas da
cultivar CPATSA, enquanto que para a Pusa Giant a
dose de 60 kg ha-1 proporcionou uma maior DVF. A
cultivar Pusa Giant apresentou mais tempo de vida
quando comparado a CPATSA apenas na dose de
120 kg ha-1.

CONCLUSÕES

As doses de fósforo influenciaram os parâmetros
avaliados neste estudo.

A cultivar CPATSA foi mais influenciada pela
adubação fosfatada que a Pusa Giant.
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Tabela 1. Valores médios da taxa de alongamento foliar, aparecimentofoliar, alongamento da haste e de
altura da planta e duração de vida da folha em dois cultivares(CPATSA e Pusa Giant) de capim Buffel
submetidos a doses crescentes de fósforo. 

Doses de Fósforo CPATSA Pusa Giant
Taxa de alongamento foliar (TxAlF)

kg ha-1 mm folha-1 dia-1

0 54,1 a 36,8 bc
30 42,7 ab 45,9 ab
60 38,4 b 32,8 c
90 44,1 ab 53,2 a
120 49,2 ab 41,3 bc

Taxa de aparecimento foliar (TxApF)
folha dia-1

0 0,15 a 0,15 a
30 0,16 a 0,16 a
60 0,15 a 0,15 a
90 0,17 a 0,17 a
120 0,17 a 0,17 a

Taxa de alongamento da haste (TxAlH)
mm haste-1 dia-1

0 1,96 a 1,75 a
30 2,40 a 1,53 a
60 3,32 a 2,10 a
90 2,71 a 2,33 a
120 1,88 a 2,21 a

Taxa de altura da planta (TxALT)
mm altura-1 dia-1

0 2,77 b 2,68 a
30 3,41 ab 1,91 a
60 4,23 a 2,68 a
90 3,40 ab 2,45 a
120 3,38 ab 2,64 a

Duração de vida da folha (DVF)
dias

0 30,2 ab 32,9 ab
30 36,6 a 33,6 ab
60 37,1 a 36,8 a
90 28,0 b 29,6 b
120 28,4 b 33,7 ab
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.


